
DETALHAMENTOS DE ESTRUTURA DO PAVIMENTO

Movimentação de solo local (esp. 42,0cm) 194,46 m³ / 320,86 ton
TABELA DE QUANTIDADE - RESTAURAÇÃO TIPO I - ÁREA = 463,00M²

Base - Brita Graduada Simples (esp. 18,0cm) 83,34 m³ / 191,68 ton

 i = 2,0% i = 2,0%

BASE / BRITA GRADUADA SIMPLES

REFORÇO / SOLO BRITA

SUBLEITO / SOLO LOCAL

(sem escala)

20,0cm

18,0cm

Imp. Imperm.

eixo

ESTRUTURA DO PAVIMENTO - TIPO I

REVESTIMENTO / CBUQ Faixa III 4,0cmImp. Ligante

Reforço - Bica Corrida (50%) (esp. 20,0cm) 46,30 m³ / 106,49 ton

Imprimação imper. -  EcoXisto ou Similar (cons. 0,9 l/m²) 416,70 litros
Imprimação ligante - Emulsão RR-2c (cons. 0,5 l/m²) 231,50 litros
Concreto Betuminoso Usinado a Quente - Faixa III (esp. 4,0cm) 18,52 m³ / 44,45 ton

REVESTIMENTO: CBUQ Faixa III
(Grau de Compactação > 98% e vazios > 3%)

IMPRIMAÇÃO LIGANTE: Emulsão RR-2c (0,5 l/m²)

IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE: EcoXisto ou Similar (0,9 l/m²)

BASE: Brita Graduada Simples
(CBR > 80% e Grau de Compactação > 100% PI)

REFORÇO DO SUBLEITO: Solo brita
(Solo local + 50% bica corrida)
(CBR>30% e Grau de Compactação > 100% PI)

SUBLEITO: Solo local
(CBR>7% e Grau de Compactação > 100% PN)

LEGENDA:

0,45m
(Guia e sarjeta)

0,45m
(Guia e sarjeta)

variável
(Leito carroçável)

SEÇÃO DO PAVIMENTO - TIPO I

(sem escala)

DATA:

1. Todas as medidas estão em metros, exceto indicação contrária.
2. Antes do começo da execução do projeto, é necessário confirmar a existência ou futura instalação de componentes subterrâneos, incluindo água, esgoto, energia elétrica

e telefonia, entre outros.
3. A obra deverá atender às especificações de materiais e serviços demostradas na tabela de ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS presente no

projeto, bem como deverá obedecer rigorosamente todas as normas brasileiras da ABNT, DNIT e DER, regulamentadoras de materiais, equipamentos e serviços
envolvidos no escopo dos trabalhos, mesmo que não citadas explicitamente.

4. É de responsabilidade da contratada realizar os ensaios dos materiais e produtos dos serviços executados para garantir as especificações de projeto e controle de
qualidade. Para isso, é necessário manter um laboratório próprio na obra ou utilizar um serviço de laboratório idôneo.

5. Os danos se causados as instalações e estruturas existentes serão de integra responsabilidade da executora da obra, independente da interferência constar ou não no
projeto.

6. As intervenções, que se façam necessárias, em áreas de proteção ambiental, mata, manancial, curso de água e área verde, serão executadas após anuência formal dos
orgãos responsáveis.

7. As intervenções, que se façam necessárias, em áreas de terceiros só se efetivarão após anuência formal dos proprietários ou posseiros.
8. Todos os projetos devem ser equalizados com os demais projetos de arquitetura e engenharia;
9. Qualquer alteração na execução deste projeto, sem a prévia autorização do projetista, exime este de qualquer resposabilidade.
10. Este projeto e parte integrante e indissociável do memorial técnico MT-416-RV02-15.03.2024 da empresa Tabatini's Engenharia.
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Escavações para implantação de dispositivos de drenagem ET-DE-H00/002
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS - DRENAGEM

Imprimação betuminosa ligante ET-DE-P00/020

Reforço do subleito ET-DE-P00/002

Imprimação betuminosa impermeabilizante ET-DE-P00/019

Melhoria e preparo do subleito

Concreto asfáltico

Sub-base ou base de solo brita

ET-DE-P00/027

ET-DE-P00/006

ET-DE-P00/001

Sub-base ou base de brita graduada ET-DE-P00/008

PREFEITURA DA
ESTÂNCIA TURÍSTICA
DE IBIÚNA

(Luminária)

PINO

(Sobe)

Escada

Valeta

Torre de alta-tensão

Árvore Comum

Vértices Topográficos

Ponto de divisa não
materializado

POL. AUXILIAR

POL. SECUNDÁRIA
POL. PRINCIPAL

(Não Identificado)

(Eletricidade)

(Telefone)

(Semáforo)

(Placa)

Placas de sinalização

Caixa de inspeção

CX

CE

CT

SM

PL

(Topo)

(Base)

Muro de arrimo

Alagado

Can - 0,60 m 

Lagoa / Rrepresa

Canaleta

o o o o

Alambrado ou gradil

Cerca mista

Guia rebaixada

(Reg. D'água)

(Hidrante)

Hidrante / Registro

(Telefone)

(Eletricidade)

(Não identificado)

(Águas pluviais)

(Esgoto)

Poço de visita

Poço de visita

Boca-de-lobo / Boca-de-leão

Construção Alvenaria

Construção de madeira

Pedra / Rocha

RN Topográfico

Mata

3ª ORD.

2ª ORD.

1ª ORD.

1ª ORDEM

2ª ORDEM

3ª ORDEM

Estação de Levantamento

Vértices Geodésicos

RN Oficial

MARCO

PIQUETE

20 mm   K

12 mm   K

8 mm   K

Ponto cotado

725,12

Ponto de sondagem

Poste / Luminária

(Poste)

PV

AP

ES

TL

EL

RG

HD

Estrada pavimentada

Talude

Mato / Cultura

Base
Topo

PonteMuro

Areia

Brejo

CLM

Curvas de nível
105

100

Rio / Ribeirão / Córrego

Alagado com vegetação

Estrada de ferro

Cerca de arame

Cerca de madeira ou tapume

Cerca viva

Caminho

Guia
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NOTAS TÉCNICAS PARA PAVIMENTAÇÃO

1. SUBLEITO
Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. Assegurar que a camada de solo no local esteja limpa de impurezas e material orgânico, com 20cm de espessura e grau
de compactação igual ou superior a 100% do Proctor Normal, capacidade de suporte (ISC/CBR) de no mínimo à especificada em projeto e expansibilidade de até 2%.
Nos trechos onde se fizer necessário o aterro do solo, nos 100cm abaixo da cota final de terraplanagem, certifique-se da compactação em camadas de 20cm, com material de
especificações semelhantes ou superiores às do subleito, com relação ao grau de compactação, índice de suporte Califórnia e expansibilidade. Se a espessura do aterro for menor
que 60cm, é necessário abrir o solo natural para garantir as especificações nos últimos 60cm da cota final de terraplanagem.
Quando houver solos expansivos (exp > 2%), solo mole ou CBR inferior ao especificado, é necessário a abertura de 100cm e execução do aterro com material de especificações
melhores ou similares ao subleito, em camadas de 20cm.
Para garantir a espessura constante das camadas de reforço, sub base, base e revestimento, configure os declives a partir do subleito.

2.REFORÇO DO SUBLEITO, SUB BASE E BASE
Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. A camada a ser executada só poderá ser feita quando a camada subjacente estiver liberada quanto aos requisitos de
aceitação de materiais e execução.
A superfície deve estar limpa, nivelada e sem excesso de umidade para a execução da camada.
Durante toda a execução, os materiais e os serviços executados devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam
danificá-los.
Para o preparo da superfície, assegurar a utilização de uma camada seguindo os materiais e suas especificações e faixas granulométricas apresentadas, com espessura adequada
ao projeto, sem os quais o dimensionamento da estrutura do pavimento perde a validade.
A camada de reforço do subleito e/ou sub base, deve apresentar características de compactação de 100% do Proctor Intermediário, índice de suporte de 30% e expansibilidade
máxima de 1,0%.
A camada de base, deve apresentar características de compactação de 100% do Proctor Intermediário, índice de suporte de 80% e expansibilidade máxima de 0,5%.

3.PINTURAS LIGANTE E IMPERMEABILIZANTE
Antes da aplicação da imprimação asfáltica, é crucial limpar a superfície, removendo materiais soltos e nocivos. A temperatura ambiente para distribuir o material deve ser superior a
10°C e sem chuva.
A temperatura de aplicação deve ser ajustada para a viscosidade correta, recomendada entre 20 a 60 segundos Saybolt-Furol para asfaltos diluídos. A distribuição só deve começar
quando a temperatura necessária for atingida e estabilizada. O material deve ser aplicado uniformemente e em quantidade especificada.
A imprimação deve ser feita em uma única passagem, cobrindo toda a faixa a ser tratada, formando uma película homogênea e promovendo condições adequadas de aderência.
Durante a aplicação, qualquer excesso ou falta de material deve ser corrigido imediatamente. Idealmente, a pista deve ser fechada ao tráfego durante e após a aplicação. Se isso não
for possível, pode-se trabalhar em meia pista e imprimar a faixa adjacente assim que a primeira estiver liberada ao tráfego.
O material deve ser deixado em repouso até que as condições ideais de penetração e cura sejam alcançadas, dependendo do tipo de material utilizado.

4.REVESTIMENTO
Antes da aplicação da massa asfáltica, é crucial que a superfície estaja devidamente imprimada, a temperatura ambiente seja superior a 10°C e sem chuva. Quando a imprimação ou
a pintura de ligação não estiverem condições satisfatórias de aderência, uma nova pintura de ligação deve ser aplicada previamente à distribuição da mistura. O tráfego de caminhões
, para início do lançamento do concreto asfáltico, sobre a pintura de ligação só é permitido após o ligante aplicado estar totalmente curado.
Para o preparo da superfície, assegurar a utilização de uma camada seguindo os materiais e suas especificações e faixas granulométricas apresentadas, com espessura adequada
ao projeto, sem os quais o dimensionamento da estrutura do pavimento perde a validade.
A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos apropriados, assegurando o aquecimento correto da mesa alisadora da acabadora. Qualquer irregularidades na
superfície devem ser corrigidas imediatamente para garantir a qualidade do serviço.
A compactação da mistura asfáltica é realizada com rolos pneumáticos e metálicos, começando pelas bordas e seguindo em direção ao centro da pista, evitando mudanças bruscas
de direção ou paradas sobre o asfalto recém-compactado.
O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve garantir um acabamento uniforme, especialmente em rodovias de pista dupla, onde dois panos adjacentes são
executados simultaneamente. Evita-se degraus longitudinais extensos.
A liberação da camada asfáltica para o tráfego deve ocorrer somente quando o material houver atingido a temperatura ambiente.

NOTAS TÉCNICAS PARA DRENAGEM
1. ESCAVAÇÕES PARA IMPLANTAÇÃO DE DISPOSITIVOS
As operações para escavar e instalar dispositivos de drenagem incluem limpeza do terreno, escavação e remoção do material, e deposição do excesso, conforme especificações de
serviços apresentadas em projeto. A escavação manual é feita apenas se não for possível a escavação mecânica.
As valas são abertas conforme as dimensões e posição do projeto, com declive mínimo de 1% no fundo, salvo indicação em contrário, sendo obrigatório seu o escoramento com
profundidade acima de 1,25 metros, conforme portaria 3214/78 - NR 18.6 do Ministério do Trabalho, e em qualquer profundidade em que haja risco para estabilidade da vala.
O material escavado pode ser reservado para uso futuro, se aprovado pela fiscalização, caso contrário, é transportado para depósito de material excedente.

2. REATERRO E FUNDO DE VALA
A compactação do material de reaterro é feita em camadas de 15,0 cm de espessura, utilizando sapos mecânicos, placas vibratórias ou soquetes manuais. É importante compactar
cuidadosamente próximo às paredes dos tubos para evitar danos.
O reaterro continua até alcançar pelo menos 60,0 cm acima do topo do bueiro ou a cota especificada no projeto.
O teor de umidade do material de reaterro pode variar de -2% a +1% em relação à umidade ótima de compactação, e a compactação mínima exigida é de 95% da massa específica
aparente seca máxima. O solo ideal para reaterro é o mesmo da escavação, se de boa qualidade (CBR ≥ 2% e expansão < 4%) e ser isento de matéria orgânica; caso contrário, é
necessário importar material de qualidade similar. Não é permitido usar materiais de qualidade inferior ao solo adjacente.
O fundo de caixas drenantes devem apresentar solo com taxa maior que 1,0kg/cm².

2. CONCRETO ESTRUTURAL
Sempre que o concreto for misturado no local, a contratada deve dispor de uma central de concreto, de preferência automatizada, para controlar a mistura dos componentes. É
essencial que a tolerância das medidas efetuadas não ultrapasse 2% da massa real.
A dosagem do concreto deve ser feita com base em experimentos considerando todos os fatores que possam interferir na sua trabalhabilidade e resistência. Para concretos
destinados a estruturas de drenagem, é exigido um consumo mínimo de cimento de 300 kg/m³, com Fck entre 25 e 35 MPa.
O tempo de mistura do concreto deve garantir uma mistura homogênea. O transporte do concreto recém-preparado até o ponto de lançamento deve ser feito com cuidado para evitar
segregação ou perda de material.
As retomadas de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de juntas de concretagem tratadas para garantir aderência entre os dois lances, monoliticidade e
impermeabilidade. Por junta tratada entende-se a remoção da película superficial de nata, remoção de excessos e elementos estranhos. Este processo de limpeza deve ser aprovado
pela fiscalização.
O concreto deve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da posição final, através de sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 cm, e com cuidados especiais
para garantir o preenchimento de todas as reentrâncias, cantos-vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada seguinte. Concretagens sucessivas com intervalo
inferior a 30 minutos são consideradas concretagens contínuas. Em nenhuma situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores a 2,0 m. No caso de peças altas, e
principalmente se forem estreitas, o lançamento deve se dar através de janelas laterais em número suficiente que permita o controle visual da operação.
Cuidados complementares incluem evitar evaporação precoce e controlar a cura do concreto, mantendo úmida a superfície exposta com sacos de estopa molhados ou utilizando
geradores de neblina. O tempo de cura é função do tipo de cimento utilizado e deve ser considerado um tempo mínimo de 3 dias nas condições usuais.

3. FORMAS PARA CONCRETO
O material utilizado para formas de concreto deve estar em conformidade com as normas correspondentes para estruturas de madeira ou metálicas. No caso da utilização de madeira
deve ser autorizada ambientalmente, e o material deve ser reaproveitado sempre que possível. As formas devem ser projetadas para resistir às ações ambientais e cargas durante a
construção, garantindo também a rigidez necessária para manter as tolerâncias especificadas.
É essencial que as formas não comprometam a qualidade ou a aparência da estrutura final, sendo executadas com precisão, alinhadas e niveladas, seguindo as dimensões
necessárias. Emendas devem ser estanques para evitar vazamentos de nata de concreto, e cuidados especiais são necessários para furos e desformação.
A desforma só deve ser iniciada após o concreto atingir a resistência especificada, conforme determinado por ensaios em corpos de prova, ou seguindo prazos mínimos para a
desforma prevista em norma. O material resultante da desforma deve ser removido do local da obra se não for reaproveitado.

4. ARMAÇÃO PARA CONCRETO
As armaduras para concreto armado devem seguir as regulamentações da NBR 7480 para barras de aço e da NBR 7481 para telas de aço. Além das barras e telas, são utilizados
arames, espaçadores e pastilhas.
A inspeção do material é essencial, verificando sua procedência, tipo e bitola. Os lotes devem ser estocados e catalogados separadamente, com rigorosa observância da qualidade e
condições físicas, rejeitando aqueles que não atendam aos critérios.
O armazenamento deve ser feito em locais elevados e protegidos, evitando contato direto com o solo, atendendo às recomendações normativas.
O posicionamento das armaduras deve seguir estritamente as indicações do projeto, incluindo as emendas das barras, que devem ser realizadas conforme as especificações
normativas.
O cobrimento da armadura deve ser mantido, de no mínimo 3,0 cm, através de dispositivos adequados ou espaçadores, garantindo-se sua efetiva proteção. O uso de calços de aço é
desencorajado após o lançamento do concreto, a menos que atendam às especificações do projeto.
As armaduras negativas devem receber cuidados especiais quanto ao posicionamento vertical, utilizando suportes rígidos e espaçados corretamente. Orifícios nas formas devem ser
tratados com atenção especial, conforme as disposições normativas

5. CIMBRAMENTO DE ESTRUTURAS
Os materiais utilizados devem estar em conformidade com as normas da NBR 14931. Os escoramentos podem ser metálicos, de madeira ou mistos, conforme a escolha da
contratada. Quando optado pela utilização de madeira deve respeitar autorizações ambientais. O terreno de apoio deve ser analisado para garantir condições adequadas de suporte,
evitando recalques diferenciais que possam comprometer a estabilidade da estrutura.
Os escoramentos devem ser firmemente fixados e contraventados para evitar deslocamentos ou colapsos, evitando deformações prejudiciais e esforços não previstos no concreto. A
estabilidade, resistência e rigidez do conjunto devem ser garantidas, incluindo montantes, travamentos e dispositivos de apoio. Os pontaletes com mais de 3 metros de comprimento
devem ser contraventados.
Os prazos mínimos para remoção das formas e escoramentos devem ser respeitados, sendo feito gradualmente. O material resultante da desforma deve ser removido do local da
obra se não for reaproveitado.

6. ALVENARIA
Blocos estruturais devem seguir as normas NBR 6136 e NBR 10837, com resistência mínima de 4,5 MPa. Já os blocos não-estruturais devem atender à NBR 7173.
A argamassa precisa ter resistência entre 10 e 14 MPa e slump de 20 ± 1 cm. O concreto de enchimento é destinado ao preenchimento de vazios específicos, com Fck entre 20 e 30
MPa e slump de 20 ± 1 cm, compostos por areia, pedrisco, cal e cimento.
A armação deve ser de CA-50 ou CA-60, com barras verticais de no mínimo Ф12,5 mm e horizontais de no mínimo Ф10,0 mm. A cada 6 fiadas de blocos, são necessários ferros de
amarração horizontal, enquanto a última fiada deve ter armação horizontal obrigatória.
Os ferros de amarração vertical devem ser espaçados a cada dois blocos, com núcleo preenchido para manter o prumo. A união ortogonal de paredes deve ser amarrada com
disposição de ferragem em “L” a cada 3 fiadas, e os blocos da interface devem ser nucleados e armados.

6. TUBULAÇÃO DE CONCRETO
Os tubos de concreto devem ser do tipo, classe e dimensões indicadas no projeto e devem atender exigências da NBR 8890. Quando não indicados em planta, deverá ser adotado a
declividade igual ou superior a 1,00% e diâmetro interno de 400mm.
Antes do assentamento dos tubos, a superfície da base, podendo ela ser granular ou de concreto, deve ser nivelada e apiloada, com grau de compactação de no mínimo 95% do
Proctor Normal. Quando optado pela base granular, deverá ser executada em pedra britada 1 compactada, limpa e livre de argila e matéria orgânica. Já para a base de concreto
deverá ser executada em concreto simples de resistência de 15 MPa.
Após a escavação das valas, o enchimento da base deve ser realizado até a altura indicada no projeto. Os tubos devem ser assentados, de montante para a jusante, e rejuntados de
argamassa de cimento e areia de traço mínimo 1:3. No caso da utilização de base de concreto, os tubos só poderão ser assentados e rejuntados após a cura completa do concreto.
Quando a declividade da tubulação for superior a 10%, os dentes da base devem ser executados simultaneamente à base, com concreto simples de resistência de 20 MPa.

7. MEIO-FIO, SARJETAS E SARJETÕES
O concreto usado em sarjetas e sarjetões deve atender às normas NBR 6118, NBR 12654 e NBR 12655, com resistências características de 20 MPa para meios-fios e sarjetas, e 15
MPa para lastros de concreto. As dimensões devem seguir detalhamentos indicados em projeto, e no caso de moldados no local devem ser executadas juntas de 1 cm de largura a
cada 3 metros. Estas juntas devem ser preenchidas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3.
As formas devem ser metálicas ou de madeira revestida para garantir acabamento similar ao das formas metálicas. O terreno deve estar regularizado, sem partículas soltas, umidade
excessiva ou infiltrações de água, com compactação dentro da faixa de umidade ótima.
Para a execução dos dipositivos é necessário a compactação da base, com grau de compactação de no mínimo 95% do Proctor Normal, ou especificações do material da camada
subjacente (referente ao pavimento), e então o terreno é umedecido para o lançamento do lastro de concreto. Todas as guias e sarjetas devem estar prontas antes da execução do
revestimento betuminoso.

8. DRENAGEM SUBTERRÂNEA
Os drenos deverão apresentar caimentos maiores ou iguais a 0,5%;
O material drenante deverá ser constituído por pedra britada, limpa e isenta de argila e matérias orgânicas, cuja faixa granulométrica está especificada em projeto.
Os tubos corrugado de PVC ou polietileno devem possuir diâmetros e dimensões especificadas em projeto, e devem atender às recomendações dos fabricantes e satisfazer as
exigências contidas na NBR 15073.
A aplicação da manta geotêxtil deverá ser executada fixando-a em todas as paredes e superfícies adjacentes à vala, ou envolvido no tubo, com grampos de ferro de 5mm dobrados
em "U", conforme necessidade da obra.
Na execução dos drenos deverá ser executado inicialmente pelo preparo de uma camada de 10cm de espessura no fundo da vala, com o material drenante, para então depositar os
tubos com os orifícios voltados para baixo, e a bolsa do lado de montante, e executar a complementação do enchimento da cava com o material drenante, acomodando-o em
camadas de 20 em 20cm cada, até a cota especificada em projeto, tendi cuidado para garantir a integridade do tubo. Deverá ser executada a dobragem e costura da manta geotêxtil,
complementando o envelopamento. A sobreposição da manta nas emendas longitudinais deverá ser de 20cm com costura, ou 50cm sem costura.

Reaterro ET-DE-H00/004
Concreto estrutural ET-DE-H00/005

ET-DE-H00/006
ET-DE-H00/007
ET-DE-H00/008
ET-DE-H00/010
ET-DE-H00/013
ET-DE-H00/014
ET-DE-H00/015
ET-DE-H00/016
ET-DE-H00/018

Formas para concreto
Armaduras para concreto estrutural
Cimbramento das estruturas de concreto
Alvenaria
Mantas geotêxteis em dispositivos de drenagem
Drenagem subterrânea
Enchimento para base de tubos
Bueiros de tubo de concreto
Meio-fio, sarjetas e sarjetões

ET-DE-Q00/001
ET-DE-Q00/002
ET-DE-Q00/005

Limpeza de terreno e destocamento
Escavação e carga de material
Depósito de materiais excedentes

IMPLANTAÇÃO (escala 1:250)

CONVENÇÕES TOPOGRÁFICAS - NBR 13133

DETALHAMENTOS DE GUIA E SARJETA

23
cm

GUIA E SARJETA
10cm

15cm30cm

8c
m

11
cm

TABELA DE QUANTIDADE
Guia e sarjeta 149,00 m

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS - PAVIMENTAÇÃO

LEGENDA

LEITO CARROÇAVEL

GUIA E SARJETA

ESTAQUEAMENTO1 2 3 4

COTA FINAL DO PAVIMENTO

BOCA DE LOBO

POÇO DE VISITA

SARJETÃO

SENTIDO DE ESCOAMENTO DE TUBULAÇÃO

SENTIDO DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL

��

TUBULAÇÃO

100,000

01 15/03/2024DETALHAMENTOS, ALTERAÇÃO DE DIAMETRO DE TUBULAÇÃO E AUMENTO DE VIÁRIO

RUA FRANCISCO TISEO
BAIRRO CENTRO - MUNICÍPIO DE IBIÚNA/SP

EST. 0+0,00M ATÉ EST. 6+2,66M

7.6663

0.3644

0.4052

8.2524

0.3695

4,00

4,00

8,00

7,98

7,88

841,650

841,300

840,400

840,920

02 18/03/2024INCLUSÃO DA ÁREA DE RESTAURAÇÃO

Movimentação de solo local (esp. 42,0cm) 222,60 m³ / 367,29 ton
TABELA DE QUANTIDADE - PAVIMENTO TIPO I - ÁREA = 530,00M²

Base - Brita Graduada Simples (esp. 18,0cm) 95,40 m³ / 219,42 ton
Reforço - Bica Corrida (50%) (esp. 20,0cm) 53,00 m³ / 121,90 ton

Imprimação imper. -  EcoXisto ou Similar (cons. 0,9 l/m²) 477,00 litros
Imprimação ligante - Emulsão RR-2c (cons. 0,5 l/m²) 265,00 litros
Concreto Betuminoso Usinado a Quente - Faixa III (esp. 4,0cm) 21,20 m³ / 50,88 ton

RESTAURAÇÃO

7,70

7,68

7,74

843,530

846,180

849,720

INÍCIO DA RESTAURAÇÃO:
N: 7.382.015,19
E: 274.194,27

FIM DA RESTAURAÇÃO /
INÍCIO DA PAVIMENTAÇÃO:
N: 7.382.070,53
E: 274.217,47

FIM DA PAVIMENTAÇÃO:
N: 7.382.118,89
E: 274.251,42
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